
NO FRIGORÍFICO EDER 

CLASSIFICAÇÃO DE CARCAÇA - As provas de rendimento de carcaças 
de suínos, realiza dos pelo "Tortuga", contaram com o valiosa colaba· 
ração dos dirigentes do Frigorífico Eder, que pu:reram à disposiçõo suas 
instalações e funcionários. Na foto, clossificaçõo de uma carcaça, ossis· 
tido pelo Sr. Alexandre Eder (à direita), di retor-presidente do tradiciona l 
frigorífico; ao seu lodo, Dr. Fabiano Fabianí, diretor-presidente da "Tor• 
tugau e orientador da prova; véem-se, tombém, representantes do uRe· 
visto dos Criadores", especialmente convidadas paro acompanhar os 

importantes testes . 

... 
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FRIGOR!fiCO EDER - uma organiza­
ção modelar a serviço da suinocultora 

racional 

Fundado em 1923, vem, portanto, há 
40 anos produzindo frios do melhor qua­
lidade. Seu fundador, Sr. Alexandre Eder, 
espírito avançado, compreendeu desde logo 
o necessidade de dispor de porcos precoces, 
capazes de fornecer carne de boa quali­
dade e carcaças de alto rendimento. Sa­
bendo, também, que estas condições eram 
amplamente preenchidos pelo porco tipo­
carne, no ocasião pràticomente inexistente 
no País, o Sr. Eder fez, há 20 anos, os 
primeiras importações de roças dêste tipo. 
Importou, então, reprodutores Edelschweine 
e Londschweine, com o duplo objetivo de 
utilizá-los em sua criação, que chegou o 
6 .000 cabeços, e difundi-los entre os sui­
nocultores. Fo i, importo reconhecer, um 
pioneiro, não só na indústria de frios, como 
da criação dos porcos tipa frigorífico. 

Sempre modernizando suas instala­
ções, o Frigorífico EDER fabrico, hoje, pro­
dutos do melhor qualidade, sempre dentro 
dos mais rigorosos normas higiênicos. Para 
o produção de sua renomodo linha (pre­
sunto, linguiça defumado, lombo canaden­
se, ponceto etc .), só abate animais cate­
gorizados, dos quais 90% do tipo carne. 



Suíno tipo carne: mais 

rendoso que o tipo banha 

Dr. F. FABIANI 

Rendimento dos porcos tipo carne e banha 

CARCAÇA.S - De etquet>da paro o direita : w~ .... S.cld lêbaclo:, Duro~ gtudo Uutefftu"ho), Duroc tipo CCHft. . Os 
porcot c:orne, emboro ma is leva, renlkrom 20% o moit de urn• e o l>onho ( test~tt•utnhe l 20% o ft'IOit: de tord•ro. 

Nio 41 de hoje que propusn•m05 pelo por• 
co tipo carne. Vtit1o.a &lo u ru.!:IH que 
aeon .. lham p~•l•nr hte ao de bllnh", p11n­
clpalment.fl: 

J . Melbor cotaç&4 eomf'r'cll\l da carne; 
2. Meoor cu.to de produçlo. 
l'lato r cobçio c:omtrdal lb ca.rne fm ~­

bçlo 1 Maha e tl)ntlnho - 1t carne par• 
ctr.a Alcança no com'rclo, conforme n r~­
JI'o dll carcaça, preçoe que vk> d~o uma 
Yt'"% e mela " 4 'f't:r;es e mela aqu6ie da 
banh.n. e do toucinho. üahn . enqua1:1to k ­
le& do •end!dlll n CrS 200.00 o qullo, o 
prHUato at ln~e Crt MO,CO. o lombo Cri 
600,00, a eo•telcta Cr$ !130,00 e a plnceta 
CrS SlO,OO. Porhnto. os frtgorlrteos, que 

..C__& I C .. 

pagam pelo péeo kltal e nl.o J)f'la propor­
çlo canu~-toudnbo, dAo prder~ncla ao tlP<J 
Ot\.1'"1\e, 

~tenor custo de prtHJuçlo - Por un:11. re­
lb colncldh1cb, o produto de maJor aui­
U.ç'o (earne ) t juatammte aqu~le que o 
cri.Ador pode obter por um cultO meuor. 
DoiJ Mo o. fatôrea que poaslbiiiUm eat.a 
red ~lçlo no cwrto: 

Lo - O m er:.or cllaptnctto de aumento 
por unidade de pl$0 prodU21da: 

2 .o - M.tor n.pldes de ptoduç&o. 
C"mo moetr• a tabela llO Indo, bect ln­

tutor ~ o coniUmo d• allmf"tlto n~"d.­
r1o para prodm:tr-•e um quilo de carne. 

relaç&o lqurle ctt.spendldo para • pro. 

duçl.o cto tnet~mo peso d.c banha. Enq uau\o 
luo. Tf'rttlcarnoa em expm~neta , cuJos re­
sult&doa eonatam de11tu notu (fotott e ta­
bellq que no acRbamento d.o um porco cte 
5 arrobaa, pnhA-!!" p"lo menoa 3 mf'ses. 
Pol..!l, enquanto o port:o ttpo e.une attn · 
11a de n a 78 quilo. t!r:l 8 mesea taba­
Udo). o banho exl~• ll meaee pana ai · 
eançar M qu1Jo11. Clrcunatl\ocla , llf!rn dó.d· 
da. de erandl'l Mntlrlo eeonõmtoo , porquan­
to permite (Iro ml.l..!l rlp\do CIO çapltal f! 
eonaequent.e Juro mais a\lo. O que, 6. W"llh 
ctu acuat..a tax:u de juroa, nl)reeenta, aó· 
bre um nlor mb:Uo de Crt 1~ 000,00, • 
qual:'ltta de Crt 2 000.00 • Crt l .OOO.OO por 
cabeça, um bom lucro nlo eoharsuldo no 
alstnn.a do J2 meses , 

N~i; .D_A_I ti ~ v 

CONSUMO DE ALIMENTO POR QUILO DE P~SO GANHO 

PORCO TIPO CARNE 

Raças: Duroc, HRmpahlre·Duroc 
~ mcsUeos 

PORCO TIPO BtiNHtl l ··-·--·- ··---·····-··-· -I 
Raçu : caruncho, Plau, NUo ~ 

e mtsUçoo 1 
1- - - · 

Idade Wd.IR e pUa com que vA.o pnr~ ; 8 - 0 
110· 120 kg. 

o matadouro --·----- ~·-· 
Consumo de raçlo por qu ilo de 
péso VIVO 

Quota de mantença média eomumlda 
rGoo gr. por di&, durante 
otl.o meses> 

Qu&nt!dade de raçlo consumida 
- pêso vtvo 

I 

i JH kg. de ração a Cr$ 30,00 
j •= Cr$ 4.320,00 

: 110 kg. X 4 = 440 kg . X 
i Cr$ 30,00 = Cr$ 13.200,00 

Pres•nto com toucinho. 

Presuftto tow ctnfto. 

_ , ____ _ 12 - J.f 
100/ 110 kg. 

l2iit; .• -;; 26,00 = 
I (60 gt. X dOZf! me&et~J 

I 

5.300,00 

1 110 kg. X 6 = 660 kg. X 
: Cr$ 25,00 = Cr$ 16.&50,00 

·-··----···----- --------! 

Sâo dua.s ln\ndea v&ot.Bgens do poreo tipo 
carne, em tomo das qualJ , como dls:semos. temos 
jt\ !dto v6riu caruddero.çôee. Porém, do.-dn n tm. 
port.Anela do ptoblema, julgamos sempre oportu­
no r~pJd.-to. Por L!so, aprnoentamoe hoje 011 re ~ 
mJtados de novos t.eEtea sôbte o rendimento dê.s­
tes pol"COS, ~ qual~ do ~toqUPntem~ntf! docmnen· 
tados pelas fotos e tabela (Resultados do rendi ­
mento das c&rca.cas>. 

UWJl.flmos três sufnOI!I: um Wessn Snddle­
baek <Hampshtn tngles ~ : um Duroc puro por 
cruza, alimentado com excesso de hidroearbona­
dos idleta ddettuosa, que predll}>6e à formaçi.o 
de gordur-a); um DUroc racionalmente alimen­
tado. 

k~es porcos, que npuecem nas !otcs na or­
dem acima <We.Mex Snddleback. Duroc puro por 
cruza c Duroc racionalmente aUmentado1 , &CWI!I­
rnm os seguintes p~s apóe abatidos : 
W~ex Saddlcback <Hampshire 

tna-Jé.,.-.1 . . . . .. . . .. • .. .. .. 7R ltg. 8 tnellf"M 
Duroc puro por erum . . . . . . . 86 kg'. 12 meses 
Duroc raclonft.lmente aUmentado 75 kiJ. 8 meseo 

A tabela na páglnn le&Uinte mostra cla.ra. ­
mente o rendlmento em porcentagem, du dJfe­
renles peç&.'i e grupo!, em carne e gordura. V~­
se que o~ porcos carne, embora menos pesados. 
rencterl'l.m 20";, n mata em carne, enquanto 08 
gordos 20""• 11 mais ~ gordur& <produt.o de me­
nor cotação comtrclaJ e de malOt' cuato de pro· 
duçi<>>. 

ALJMENTAÇAO- PRINCIPAL l"ATOR NA 
PRODUÇAO DO PORCO CARNE 

DemonstradJU M vantaaens econOmlctU do 
porco Upa carne, eabe saber qual o }'rtntlpal t&· 
tor para rua obtenção. FAeUmenté l)Ode-se eon­
aegulr êste tipo, admtnl!:trando, deede a primeira 
Idade, allment.açlo com teor suficiente de l)ro­
tefna.s 05 a 17 '1l>. enriquecida com sai.J mine­
rata e v1taminu A dieta assim orientada é, 
para f.ste objeUvo, mais Importante que & pró­
priA raça., J)068lblltta. elevada convenlo allmen.Lar 
a par de ereaclmento rápldo, ronnaçlo de boa 
ossatura e aaUde. AJ~m do acabamento mals rt­
vtdo para o açougue (8 meses de Idade), resul­
tante da aJJmentacM ractonal, o porco frlgorl ­
!1co !omece ótima carne verde, Jruportante na 
eoluçAo do futuro abaatec:Jmento do mercado tn­
ttrno. 

IMPRESCIND!VEL MELHOR PAGA PELO 
PORCO TIPO CARNE 

Bem peudu a.s vantagens que oe !rJgortttcoc 
u5u!ruem no abate de autnoe tlpo eame, nf.o ae­
r1& demais, M! ~les pMSa.a.sem. a pagllt por eate 
Upo de aul~..oo, 15 a 20% a mala do que pelo 
banha. Oom aemelhante Jntctatlva, que nlo po­
derá tardar, 01 !rtgorlttcos JncenUtarte.m os sui ­
nocultores a- produzir mais e melhor, pois ê-!te11 
receberiam rtmuneraçAo juata, uma. vez que de 

Y~.&_ .. _I _II~A s '' T AR TU G A'' 



RESULTADOS DO RENDIMENTO DAS CARCAÇAS 

r-
I 
I 
Í GRUPO I - parte 

carnosa: 

P.resunto limpo 
Paleta .. 

I 
Costeleta 
Pescoço . 

. I 
::I 
.. , 

----· --
X Wesse 

íHa.mps 

16,000 kg 
9,700 kg 
8,900 kg 
6,400 kg 

Saddleback 
hlre inglês) 

20,51 % 
12,44 % 
11,41 % 

8,21% 

TOTAIS DO GRUPO ., 41 ,000 kg 52,57 % 

GRUPO U 
gordurosa : 

parte 
,- -

! Toucinho . .. . ......... ......... . 
Toucmho de presunto .. . .. . ....... 1 

Banha ..... ... .. . ... .......... . .. . . 

8,800 kg 
3,400 kg 
2,200 kg 

·- --·· 

11,25% 
4,36% 
2,82% 

. 

Duroc puro por cru<!a 
Duroc (testemunha) carne 

--··- -- -··- ----··· ---·· ··----
I 

10,800 kg 12,56 % 15,200 kg 20,27% 
6,200 kg 7,21% 8,600 kg 11,47% 

i 
5,600 kg 6,51 % 7,300 kg 9,73% 
4,200 kg 4,88% 5,100 kg 6,80% 

26 ,800 kg 31,16 % 36.200 kg 48,27% 

--··-··· 

I 

20,000 kg 23,25 % 9,700 kg 12,94% 
10.200 kg 11,86'7· 5,000 kg 6,66% 
2,500 kg 2,91 % 2,600 kg 3,47% 

18.46 % I 32.700 kg 38,02% 17,300 kg 23,07% 

·--- ------· ----- -------
TOTAIS DO GRUP~ .:~_ .. _·_· ·_·I 14,400 kg 

GRUPO m 
mista : 

parte 

I 
Cabeça 
Papada 
Panceta 
p· 

..... . .... . ........ . .. . 

.... .. .. ... ... .. ... :: :::::1 
j e .... .. ...... l 

! 

TOTAIS DO GRUPO . . . ...... ·I 

6,400 kg 
2,600 kg 

12.600 kg 
1,000 kg 

22,600 kg 

TOTAL GERAL-: ..•. ·· · · · · =~-7-8-,0-00_kg_ 

' : 
' I 

8,21 % I 
3,33 % 

16,15% 
1,28% 

28,97% 

100,00% 

3,600 kg 4,19% 4,900 kg 6,53% 
4,900 kg 5,70% 2,300 kg 3,07% 

17,000 kg 19,77% 13,300 kg 1'1',73% 
1.000 kg 1,16 % 1,000 kg 1,33% 

26,500 kg 30,82 o/r 21,500 kg 28,66% 

··--- -
86,000 kg 100,00% 75,000 kg 100,00% 

Observação - Dois terços da panceta eram constituídos de toucinho (vide foto abaixo!. 

PANCETA - Dois terços daquela do Duroc gordo (testemunho) sõo 
aõo constituidos de bonha. 

acOrdo com a qualldade do produto. 

Dessa forma, os frigorificos iriam ao 

encontro, não só dos interêsses dos cria­

dores, como de seus próprios, por isso 

que poderiam contar com maior dispo­

rubllldade de produtos econômlcamente 
mais rendosos. Portanto. está. na hora 

de se fixar com precisão "standards" de 

péso e rendimento, já que, em linhas 

gerais, verifica-se que as converuências 

dos criadores e dos frigoríficos se con­

fundem, no lembrarmos que um porco 

de 8 meses pesa, após abatido, 80 qui­

los, apresenta uma carcaça bem desen­

volvida e uma camada de toucinho in­

ferior a 2- 2,5 cm. 

Caso contrário, os porcos de quali­

dade poderão rarear pelo desinterêsse 

do criador que, não vendo benefício no 

melhoramento de seus produtos, conti­

nuará na rotina dos porcos de baixo 

rendimento industral. 

' 

,/ 
i 


